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INTERIOR1ZAÇA0 DE INDUSTRIA EM GOIÁS PREF/JARA 

GUA/GO. 

1. Em 17 JUL 84, o titular da Prefeitura Municipal 

de JARAGUA/GO (PREF/JARAGUA/Ga), EUGENIO ALAN° MACHADO DE FREITAS 

(PMDB), criou, contando com a aprovação da Câmara Municipal 	de 

JARAGUA/G0 (CM/JARAGUA/G0), o "Fundo de Desenvolvimento Econômico 

de Jaraguán , o qual, segundo o Assessor industrial da Associação  

Goiana de Municípios (AGM), DARLAN SANTOS DE ALENCAR, f-d, 	em 

05 NOV 84, autorizado pelo Banco Central do Brasil (BACEN). 

Esse fundo se destina a prover recursos para fi 

nanciamento de atividades industriais, agropecuárias e de outros 

serviços básicos, sendo suprido por até quinze por cento da recei 

ta oriunda do Fundo de Participações dos Municípios (FPM), desde 

que sejam ressalvados os compromissos assumidos anteriormente. 

O principal propósito desse fundo é o 	fomen- 

to do capital de giro, uma vez que a PREF/JARAGUA/GO vai 	repas- 

sar, às empresas, recursos com juros de 6% ao mês, carência 	de 

seis meses e um ano de prazo para amortização da divida. De manei 

ra geral, as indústrias terão, cada uma, acesso a Cr$ 3.000.0C, 

(três milhões de cruzeiros), semestralmente, durante os três 	pri 

meiros anos de atividade. 

2. A PREF/JARAGUA/G0 criou, ainda, o 	"Industrial 

Parque de Jaraguá", em uma área adquirida pela Prefeitura e 	pre 

parada, inclusive, com infra-estrutura para sediar 	indústrias, 

podendo os empresários, por intermédio de doação da 	Prefeitura, 

obter módulos de 750 a 1500 m2. 

A PREF/JARAGUA/G0 compromete-se, também: 	a 

construir galpões industriais para as pequenas firmas que ali se 

instalem; a apoiar essas empresas em suas buscas de crédito junto 

às instituições financeiras do Estado, como: o Banco de Desenvol-

vimento do Estdo de GoiãsS/A(BDG) e o Banco do Estado de Goiás S/A 

(BEG); e a transportar os equipamentos dessas micro-empresas para 

aquela cidade. 
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3. Quanto à comercialização dos produtos ali pro 

duzidos, a intenção da PREF/jARAGUA/G0 é criar doze núcleos espa 

lhados peias principais cidades do Estado, além de escritórios 

em BRASÍLIA, BAHIA e RIO DE JANEIRO. 

4. O Fundo de Desenvolvimento Industrial contará, 

em 1985, com um montante de Cr$ 500.000.000 (quinhentos milhões 

de cruzeiros). A PREF/JARAGUA/GO espera que nos próximos 	dois 

anos, três mil empregos diretos s2jam gerados. 

No momento, as atividades industriais que mais 

se destacam são a de calçados (femininos e ténis) e confecções, 

seguidas de produtos alimentícios, de limpeza e higiene, e 	de 

móveis. 

5. n intenção da AGM, incentivar a extensão dess 
programa por todo o Vale do São Patrício - que engloba vinte e um 

municípios goianos - objetivando estimular a produção 	estadual 

de sorte a evitar a evasão de recursos, além de aumentar o núme-

ro de empregos e baneficiar aqui as matéria-prima locais. 

CONFIDENCIAL 
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Indústrias 
de calçados 
em Jaragua" 

O prefeito de Jaraguá , AI ano de 
Freitas, assinou ontem à noite na 
sede da ACIEG (Associação Co-
mercial e Industrial do Estado de 
Goiás) uma lei de incentivos para a 
incrementação da indústria cal - 
çadista naquele município , que 
prevê a criação de um fundo de 
desenvolvimento econômico. Além 
de recursos da própria prefeitura de 
Jaraguá, este fundo será alimen-
tado também com verbas do Banco 
de Desenvolvimento (BD -GO), 
possibilitando assim a concessão de 
capital de giro para as empresas que 
1 e instalarem no local. 

As indústrias terão acesso a Cri 
3 milhões ,semestralmente ,durante 
os trds primeiros anos de atividade 
a juros de 6 %ao mês .Com este ato 
pretende-se a instalação de 10 in-
dústrias até o final deste mês e 
Outras 20 até dezembro. No tocante 
ao númpro de empregos que deverá 
sei -riam 	-se que dentro dos 
próximos três meses serão cerca de 
300 novos empregos e 700 até o fim 
do ano, aproximadamente. O ob-
jetivo do prefeito de Jaraguá , tam • 
bém presidente da Associaçies) 
Goiana dos Munic ipios , é transfor - 
mar o Vale do São Patrício em polo 
de desenvolvimento industrial do 
setor cal çadist a goiano ,envolvendo 
21 municípios da região. 

PROTÓTIPO 

Segundo informação do coor-
denador do programa de desenvol - 
vimente industrial que está sendo 
implementado por Jaraguti, Darlan 
Santos, as 10 primeiras indústrias 
que vão se instalar no município en-
globa cinco especializadas na 
frabricação de tenis (Tênis Pool , 
Tênis Golf, Galçados Jaraguii e 
Criações Trezzeli) e outras cinco 
que produzem calçados em geral. 
' A nossa meta é projetar Jaraguti 
como o prototipo de industrializa-
:ao em Goiás , comentou o coorde-
nador ao explicar que o exemplo que 
está sendo seguido é o Vale do Rio 
dos Sinos (RS), onde 26 cidades 
têm suas economias voltadas para a 
produção de calçados e respondem 
pela manutenção de mais de 100 mil 
empregos. 

"0 mesmo será feito com re-
lação ao Vale do São Patrício", 
garante Mano (te Vreitas, que 
promete a realização de um tra-
balho amplo através da AGM . 
Segundo ele, serão realizadas 
"atividades de conscientização"dos 
prefeitos para a importância da 
criação de um pólo de desenvd-
vimento em Golas. Nesse sentido, 
ele tem em mente, por exemplo, a 
obtenção de facilidades no que se 
refere a incentivos. uma vez que "a 
concentração das inOstrias em 
determinado local da mais força 
às rei vind icaçoes' . 

De acordo com as estimativas 
do coordenador do mov' mento , a 
médio prazo deverão ser gerados 10 
mil empregos na região do São 
Patrício, contendo, desta forma, o 
fluxo de emigrantes para Goiânia. 
"Paralelamente à instalação das in-
dústrias deverá se desenvolver o 
setor de couro", lembrou Darlan 
Santos ,ao falar sobre o surgimento 
de curtumes e de outras indústrias 
ligadas à produção de calçados. 
Mas o próximo passo será a criação 
de núcleos de comercialização em 12 
cidades goianas e, posteriormente, 
uma central de compras que reunirá 
todas as empresas que serão ins-
taladas na região. 
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Jaraguã cria fundo 
de apoio à indústria 

I, 
O tr:unicipio de Jaraguà deu on-

tem o pi Inteiro passo cnncreto para 
a efetiveção do seu plano de trans-
formar-se em pólo industrial de cal-
çados. As 20 horas, na Associação 
Comercial e Industrial do Estado, o 
prefeito Mano de Freitas lançou o 
Fundo de Desenvolvimento Eco-
nómico que acaba de ser instituldo 
por sua administração, com o 
propósito de atrair para ali pe-
quenas indústrias do ramo. 

Durante o ato, foram assinados 
contratos de financiamento pelo 
Banco de Desenvolvimento do Es-
tado com cerca de 10 pequenas in-
dústrias de calçados desta capital, 
dispostas a se transferir para 
aquela cidade. Com  esse trabalho, 
a Prefeitura de Jaraguá objetiva 
fomentar o desenvolvimento indus-
trial não só em seu municipio como 
em todos os do Vale de São Pa-
trick), incluindo ao todo 21 mu-
nicipios que têm sua economia vol-
tada para o setor agropecuário e, 
em plano bem Inferior, para o 
comércio. 

A implantação dessas pequenas 
Indústrias visa anão só diversificar 
a atividade produtiva, como criar 
centenas de novos empregos. 
Segundo o coordenador industrial 
da Associação Goiana dos Mu-
niciplos, Darlan Santos, Jaragué 
pretende apoiar-se no exemplo da 
região do Vale dos Sinos, no Rio 
Grande do Sul, onde 26 cidades 
vivem exclusivamente da (abri-
nação de calçados e comportam  

cerca de 100 mil empregados. E as 
10 primeiras indústrias a se ins-
talarem ali, breve-nente, gerarão 
cerca de 300 empregos diretos nos 
próximos três meses. 

Até o final do ano, a ai unia-
traçãu municipal preten,. atrair 
para lá 30 pequenas indústrias do 
ramo, possibilitando a oferta de 
700 a 800 empregos. Foi destacada 
ainda a cobertura que vem sendo 
dada pelo Banco de Desenvolvi-
mento do Estado, por intermédio de 
seu diretor comercial, Carlos Gai-
vão. A prefeitura, por seu turno, 
prometeu a construção de galpões 
industriais para que as pequenas 
firmas se instalem e apoiar estas 
em suas buscas de crédito junto às 
instituições financeiras do Estado. 
Cumprometeu-se ainda a fazer o 
transporte dos equipamentos das 
micro-empresas que se transferirão 
para ali. 

Quanto ao comércio a infor-
mação é de que serão criados 12 
núcleos de comercialização a 
serem espalhados pelas principais 
cidades do Estado, além de es-
critórios em Brasilia, Salvador e 
Rio, para uma venda agrupada. Já 
na próxima semana as pequenas in-
dústrias estarão se instalando no 
municlpio começando a funcionar 
imediatamente. Jaraguá conta 
atualm9nte com cinco pequenas 
empresas no ramo, que são a In-
dústria de Calçados Jaraguá Ltda; a 
Jaguar, Tênis Pull, Tênis Goiff e 
Criações Trezeill. 
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Prefeito cria Fundo 
prefeito A lano Machado de Freitas criou 

o undo de Desenvolvimento Económico de 
Jaraguá, depois que a Câmara Municipal 
aprovou projeto nesse sentido. O Fundo se 
destina a prever recursos para financiamentos 
de atividades industriais, agropecuários e 
outros serviços básicos, Ele será suprido de 
até 15% do produto de arrecadação do Fundo 
de Participação dos Municípios, ressalvados 
os compromissos já assumidos anteriormen-
.te pela Prefeitura, créditos orçamentários; 
empréstimos ou doações de entidade Inter-
nacionais ou nacionais rendimentos pro- 
venip..:^, 	suas orerações. 
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",--• Já acertados e assinados no BD•Goitis, cerca I 
de dez contratos de Industriais de calçados que , 
se implantarão a partir dos próximos dias em Jara• 
pua, em busca dos incentivos concedidos pela 
iniciativa do prefeito Alano de Freitas. 

• Lei de incentivos de Jaraguá, é bom que se es• 
clareça, não beneficia somente o setor calçadista, 

'favorece, também, a agro-indústria, que, por e 
quanto, é o forte económico da região. 
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ALGM avaliará o Progerar 
na fabricação de calçados 

Para discutir e orientar os prefeitos sobre 
a aplicação do Programa Progerar, que 
prevê a criação de empinas comunitárias 
visando à geração de empregos, a Asso-
ciação Goiana de Mur,cipios promove no 
dia 14 de setembro próximo, um encontro 
dos prefeitos do Vale do São Patrlcio, em 
Jaraguá. O assessor industrial da AGM, 
Darlan Santos, disse que um dos objetivos 
da reunião é enfocar a aplicação do Pro-
gerar no ãmbito das micro indústrias de 
calçados. 

Ele destacou que o propósito é conse-
guir, a curto prazo, a instalação de pelo 
menos 10 micro indústrias de calçados na 
região do Vale do São Patrlcio. Analisando 
experiência nesse sentido que Ia se desen-
volve em Jaraguá, onde os primeiros cal-
çados foram industrializados esta semana, 
a AGM quer mostrar, na piatica, como 
efetivar o Progerar nas micro indústrias. 

PRODUÇÃO 

Darlan Santos disse que, inicialmente, a 
produção se destina ao mercado interno 
estadual. Num prazo de seis meses, ele 
acredita que 30 micro indústrias calçadis-
tas estarão instaladas na região, e a pro-
dução então será comercializada a nível  

nacional, sendo que o maior volume se 
concentra em calcados temirinos e ténis. 
A Jaguar — indústria de !Anis, instalada 
recentemente em Jaraguá, já iniciou a sua 
produção. 

O assessor da AGM entende que, com a 
aplicação do parque industrial de calçados 
no Estado, haverá interesse por parte dos 
curtumes que têm beneficiamento direto 
no Estado, evitando assim que o couro saia 
semi acabado, voltando depois indus-
trializado e a preços bem elevados, fato que 
imprime a perda de divisas para a economia 
goiana. Por outro lado, entende que estas 
indústrias dão resposta imediata em ter-
mos de geração de empregos, que é exa-
tamente:, objetivo especifico do programa. 

Ele destaca ainda a preocupação do 
projeto com a parte de comercialização, 
com vistas a estabilidade e fortalecimento 
desses pequenos estabelecimentos co-
merciais. Para isso, deverão ser instalados 
núcleos de comercialização em diversos 
pontos do Estado, como Anápolis, 
Goiãnia, Araguaina e diversas outras ci-
dades do interior, especialmente agora no 
inicio, as que venham a ser consideradas 
mais promissoras em termos de mercado 
consumidor. 
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Interior vê •„ 	• 
experiência 
corai indústria 

raguá irá sediar amanhã o primeiro 
encontro regional de prefeitos goianos, 
que tem como tema a industrialização 
municipal e deve reunir todos os prefei-
tos da região ao Vale do São Patrício. 
Durante a reunilo, os participantes co-
nhecerão experkincia pioneira desenvol-
vida em Jaraguá pelo seu prefeito, Alano 
de Freitas, e pelo coordenador industrial 
da Associação Goiana dos Municípios, 
Darlan Santos, no ramo de calçados. 

Esse primeiro encontro está a cargo da 
Associação dos Prefeitos da Região do 
Vale do São Patricia, com a colaboração 
da Associação Goiana dos Municípios, 
Secretaria do Pier,eiamento e Banco de 
Desenvolvimento ou estado de Goiás. 
Durante ele, os dirigentes municipais vi-
sitarão as pequenas indústrias recente-
mente instaladas naquele município, 
que não se restringem ao setor calçadis-
ta, objeto do projeto de industrialização 
em desenvolvimento ali pela prefeitura 
local, com o apoio da AGM, mas incluem 
também confecções. As indústrias de 
vestuário instaladas em Jaraguá já são 
responsáveis por 120 empregos e as de 
calçados empregam hoje 150 pessoas, 
devendo esse número de empregos dire-
tos subir, até dezembro, para 600, con-
forme Sarlan Santos. 

A experiência que vem sendo desen-
volvida emJaragua,como expôs o coorde-
nador industrial da Associação Goiana 
dos Municlpios, tem como objetivo se 
constituir em força indutora do processo 
de industrialização daquele município 
como também de todas as outras cida-
des goianas, que terão agora um exem-
plo neste sentido. Darlan Santos obser-
vou que a AGM espera que essa iniciati-
va venha despertar as comunidades In-
terioranas para a necessidade da indus-
trialização e gerar uma ampla mobili-
zação do público consumidor e da inicia-
tiva privada para a importância de se ace-
lerar esse processo e de se dar pref erén-
da a mercadorias produzidas em Goiás. 
Dessa forma, como salientou, se estimu-
la a produção estadual e evita a evasão 
de recursos. Ele ressaltou ainda que a 
AGM tenciona est 	lar o desenvolvi- 
mento de projeto emelhantes por todo 
o Estado. 
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/Estão nascendo os 
cem mi empregos 
Em 1982, em plena campanha eleitoral, &então can-

didato Iris Rezende Machado prometeu criar em seu go-
verno 100 mil novos empregos. Não deve tê-los criado 
ainda, já que a estrutura da administração estadual e as 
atuais empreiteiras de obras do Estado não comportam 
tal contingente funcional em cima de seus quadros de 
servidores. Entretanto, pelas mãos dos líderes munici-
palis'ias de Goiás esse almejado mercado de emprego 
começa a se delinear. 

O exemplo vem de. Jaraguá, onde o prefeito e presi-
dente da Associação Goiana de Municípios, Alano de 
Freitas, num trabalho conjunto com o seu colega de 
Ceres e também presidente da Associação Sampatri-
ciense de Municípios, Carlos Hassel Mendes da Silva, 
lançaram um programa de industrialização de todo o 
Vale São Patrício, numa tentativa quase certa de se re-
petir aqui o fenômeno do Rio dos Sinos, no Rio Grande 
do Sul. 

Naquela cidade centenária empresários foram esti-
muladc a aplicar peq, mos capitais na indústria calça-
dista. Com  o mercado de consumo nacional aberto e 
promissor, com as exportações crescendo, o sucesso 
das primeiras fábricas foi o melhor possível e isso está 
agora induzindo as demais cidades da região. 

As cinco irnstrias de calçados de Jaraguá já em-
pregam 150 pessoas. Até dezembro serão 20 fábricas, 
inclusive de confecções, empregando mil técnicos, 
operários especializados e outros. Todos os prefeitos dos 
21 municípios do Vale do São Patrício viram o sucesso 
da iniciativa em Jaraguá e partiram para a criação de 
Fundos de Desenvolvimento Municipal, através dos 
quais vão apoiar a implantação de micros, minis e pe-
quenas empresas industriais, dentro da vocação de cada 
município. O somatório desse programa é de transce-
dental importância: em três anos, com 300 indústrias, a 
região estará empregando 10 mil pessoas. Existem 11 
associações egionais de municípios e se todas elas ade-
rirem a esse plano, o número de empregos no Estado 
poderá realmente chegar a 100 mil. Essa é também lima 
filosofia participativa, onde os resultados são positivos. 
Antes de tudo porém, houve a criatividade dos líderes 
municipalistas e o seu constante trabalho em prol da 
causa da industrialização. 

• I.  
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BC autoriza 
/ a criação de 
fundo municipal 

O primeiro Fundo de Desenvolvimen-
to Municipal do Pals, autorizado pelo 
Banco Central, já funciona em Goiás, nu 
municlpio de Jaraguá. Segundo o As-
s assor Industrial da Associação Goiana 
ue Municlplos, Darlan Santos, a au-
torização foi concedida no último dia 5 
do novembro e vai permitir a aplicação, 
por intermédios das prefeituras mu-
nicipais, de recursos também nas In-
dústrias. 

Sobre a sistemática de funcionamen-
to do Fundo, explicou Darlan Santos 
que a su.j.Inclpal meta é o fomento do 
capital de gira, uma vez que a Prefeitura 
vai repassar ás empresas, através do 
Banco do Estado. de Goiás, recursos 
com Juros de 6% ao mês, carência de 
seis meses e um ano de prazo para 
amortização da divida. Com  isso, en-
fatiza, pretende-se atacar o problema 
maior da pequena indústria, que é jus-
tamente a def 'ciência de capital de giro. 

Ressaltou o processo de industria-
lização de Jaraguá tem sido feito em 
função desse fundo, que reputa de Im-
portância social, uma vez que, "albor do 
-etorno certo, gera novos empregos e 
aumenta a arrecadação de ICM do 
município". 

Segundo Darlan, Jaraguá conta hoje 
som 15 indústrias em tranca expansdo 
nas áreas de calçados e confecções e o 
programa cc prefeito Mano de Freitas, 
para o pró4imo ano, é a aplicação de 
mais Cr$ 500 milhões.' 

• 



A nascente industrialização de 
• Jaraguá, além de trazer em si os 

seguros pressupostos de que, 
efetivamente, muito se pode fazer 
com criatividade e dedicação, está 

• gerando empregos e, comprova-
demente, está demonstrando que a 
nova concepção de administração 
pública introduzida pelo prefeito de 
Jaraguá, Alano de Freitas, é uma 
prática salutar que devolve aos cofres 
municipais, em termos de desenvol-
vimento material e humano, tudo 
aquilo que foi aplicado na estrutu-
ração do setor industrial através do 
Fundo de Desenvolvimento Indus-
trial. 

Dois setores industriais se des-
pontam hoje em Jaraguá: calçados e 
confecções. Entretanto, outras 
fábricas estão surgindo, especial-
mente de móveis e produtos al'men-
gelos, de limpeza e higiem, etc. 
Tudo isso faz parte do Programa de 
Desenvolvimento Industrie que a 
Prefeitura de Jaraguá lançou há 
pouco tempo e cujos resultados são 
os melhores possiveis. Inovando, o 
prefeito Alano de Freitas criou e Fun-
do de Desenvolvimento Industrial, 
através do qual apóia as pequenas e 
as microempresas que vão se Ins-
talando. Esse fundo, em 1985, con-
tará com recursos próprios da 
Prefeitura num montante de 500 
milhões de cruzeiros, parcela que 
representa elevado percentual dentro 
do orçamento municipal. O objetivo 
principal do fundo é gerar, nos 
próprios dois anos, três mil em-
pregos diretos. Foi o primeiro fundo 
desse género instituido no pais e que 
poderá servir de exemplo para outros 
municipios que queiram aproveitar 
suas potencialluades. 

SETOR CALÇADISTA 
Estimulado pelas iniciativas da ad-

ministração municipal, o setor cal-
çadista de Jaraguá apresenta-s com 
grandes perspectivas, notadamente 
por se tratar do tipo de indústria que 
mais tem condições de crescer em 
Goiás, uma vez que aproveita o couro 
- matéria-prima abundante em todos 
os nossos municiplos. Dentro do 
Programa de Desenvolvimento In-
dustriai de Jaraguá pretende-se ins-
talar 30 indústrias de calçados, com 
geração de 1.000 empregos diretos. 

A médio prazo, porém, o programa 
poderá se estender a todo o Vale do 
São Patrick), conforma proposta de 
Alano de Freit.s que é também o 
presidente da Associação Goiana de 
Municlpios e ex-presidente da As-
sociação Sampatriciense de Mu-
niciplos. As perspectivar, para o Vale 
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São Patricio, são otimistas e viáveis, 
prevendo-se, a médio prazo, a Ins-
talação de 300 indústrias de cal-
çados, com geração de 9.000 em-
pregos diretos. 

SETOR DE 
CONFECÇÕES 

O seto• de confecções também 
desponta com grandes possibili-
dades e até o momento, igualmente 
estimulado, já estão funcionando 
diversas fábricas em Jaraguá. No Es-
tado, esse setor é responsável, atual-
mente, pela geração de 5.000 em-
pregos através de aproAlmadamente 
700 micros e pequenas empresas, a 
maioria delas localizada em Goiânia. 
A indústria de confecçãocomeça a se 
interiorizar e incentivada pelo 
Programa de Desenvolvimento In-
dustrial de JaraguS, existem na 
cidade, até agora, 5 ft bricas que 
produzem juntas 15 mil peças por 
mês e dão empregos a150 pessoas. 

Como acontece com o ramode cal-
çados, a indústria de confecção de 
Jaraguá poderá apresentar, a curto 
prazo, um crescimento multo acima 
dos níveis normais. Há previsões 
feitas pelo prefeito Alano de Freitas 
de que no próximo ano a cidade es-
tará abrigando um parque industrial 
composto de 30 indústrias de con-
fecções, com oferta de 1.000 em-
pregos diretos, não se falando, tam-
bém, nas possibilidades de todo o 
Vale do São Patrício para esse tipo de 
atividade. 

A CRIATIVIDADE AJUDANDO 
O NASCIMENTO INDUSTRIAL 
Para apoiara indústria de calçados 

está sendo cogitada a instalação, em 
Jaraguá, de um "curtume partici-
pativo", que terá por finalidade 
beneficiar o couro e fornecê-lo ás 
fábricas da região. A instalação des-
se curtume ccntará com capital de 
empresários locais e de outros 
municiplos da regiãu, que vão ad-
quiLl cotas de participação. Entre 
ele destacam-se os açougueiros, 
que passarão a ter endereço certo 
para entregar o couro, matadouros 
municipais e particulares, bem como 
os empresários do próprio setor de 
calçados. Dessa forma, o curtume 
poderá ser implantado sem finan-
ciamentos onerosos devido às 
elevadas taxas de juros. 

O processo de Industrialização em 
marcha em Jaraguá resultou ainda na 
criação da Associação Comercial e 
IndustrIal,que tem na presidencla o 
empresário Elias António de Souza. 
A meta principal da ACIA jaregúense 
é participar da mobilização da co-
munidade despertando-a para a nova 
realidade industrial. No futuro, 
logicamente, as metas se diversi-
ficarão. 

Nesse contexto aparece ainda c 
Fundo de Desenvolvimemo {Mus-
trial criado pelo prefeito Alano de 

Freitas. Não só é o primeiro do 
género Instituído no Brasil como, em 
curto espaço de tempo, já pôde 
demonstrar sua utilidade, incenti-
vando os pequenos empresários e 
abrindo os horizontes de Jeraguá 
para uma era industrial. 

Outra iniciativa foi a cação do In-
dustrial Parque de Jaraguá, em área 
adquirida pela Prefeitura e prepa-
rada, inclusive com total infra-es-
trutura, para servir às suas finali-
dades especificas de sedlar indús-
trias. Ali os empresários podem ob-
ter módulos de 750 e de 1.500m2, 

i através de doação da Prefeitura. 
Todas estas iniciativas, ao lado do 

Fundo de Desenvolvimento 'indus-
trial que, dentre suas funções, repas-
sa capital de giro às indústrias, com 
juros subsidiados, representam uma 
forma realista de promover o sur-
gimento de pequenas indústrias 
cujos produtos encontram amplo 
meroado de consumo, não só nas 
cidades da própria região, mas tam-
bém em outros Estr.dos. O espirito 
artesanal que muitas vezes norteia a 
produção reflete-se no acabamento 
ref iiiadodas peças e isso faz com que 
elas pousam ser colocadas à venda 
competindo coma produção de qual-
quer centro industrial. 

sk, 
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Para o presidente da Associação 
Guiana de Empresários de Autopeças, 
kis de Andrade, que esteve em Jara-
gué, no dia 15 de novembro represen-
tando, também, a Associação Comer-
cia/ e Industrial do Estado de Goiás, o 
entusiasmo reinante naquela cidade do 
Vale do São Patrlcio, em decorrência 
do nascente parque industrial, "devera 
refletir positivamente na aceleração do 
processo e induzir o surgimento de no-
vas fabricas, não só em Jaraguá, mas 
também em toda e região". 

"Visitamos várias indústrias — afir- 
mou 	tanto de calçados como de 
confecções. Podemos afirmar tesa tive-
mente que tudo o que vimos é pura-
mente espetacular". 

íris de Andrade conta que viu num 
só prédio duas indústrias diferentes. 
No térreo, uma fábrica de móveis e na 
sobrelole 	uma indústria de confec- 
ções, ambas pertencentes a marido e 
mulher, "numa demonstração de que 
há, efetivamente, muito entusiasmo e 
muita disposição-. kis informa que te-
ve a oportunidade de sugerir ao pro-
prietário de uma indústria de calçados 
que, ao invê,  de ampliá-la, agora, com 
elevado custu, introduza o sistéma de 
dois turnos. "Com isso, argumenta, a 
produção será aumentada, com mais 
emprego de mão-de-obra local". 

VESTUÁRIO 
Outro empresário que visitou Jara-

guá foi Jo.-4  António Simão, pra f iden te 
do Sindicato das Indústrias do Ves-
tuário. O que ele viu foi traduzido com 
-expressões de confiança. "Achamos 

válida a iniciativa partida da Prefeitura 
de Jaraguá de fomentar a criação de 
lu In parque industrial na cidade median-
te o aproveitamento da mão-de-obra e 

(das matérias-primas locais". 
Para António Simão tal iniciativa 

deveria ser seguida por outros mu-
nicípios goianos, uma vez que, segun-
do sua opinião, "ela já está coroada de 
êxito e isso pode ser cons fadado pelo 
atual estágio de desenvolvimento das 
indústrias de confecções e de calça-
dos existentes na cidade e as reais 
perspectivas de um rápido crescimento 
do parque industrial.". 

O empresário não 	aprova, inte- 
gralmente, a iniciativa da Prefeitura de 
Jaraguá, como defende um apoio finan-
ceiro e técnico por parte do governo do 
Estado, especialmente no que diz res-
peito à concessão de créditos subsi-
diados para formar o necessário capital 
de giro das empresas 

António Simão acredita que o nas-
cente parque industrial de Jaraguá irá 
prospera,* rapidamente, "pois pudemos 
ver produtos de alta qualidade notada-
mente na indústria de confecção, os 
quais poderiam estar agora nas prate-
leira de qualquer loja especializada 
das maiores cidades do pais". 

Afirmando ainda qie o fator mão-
de-obra, pelo menos por enquanto não 
se oporá ao propósi!.", de expansão in-
dustrial deVarap,:á, por haver disponi-
bilidade local (só falta treinamento), o 
presidente do Sindicato do Vestuário 
ene/teceu a iniciativa de Alan° de Frei-
tas e sua equipe, de iniciar um proces-
so novo de industrialização no E..tado. 

át. 




